
CNI prepara "plano abrangente" 
por Guilhe►me Barros 	tende introduzir no debate voltada para o combate ao 

do Rio 	 — "pelo menos informal - déficit público, a resposta 
A Confederação Nacional mente" — o tema "entendi- está nos altos compromis-

da Indústria (CNI) está mento social", que, nos 01- sos da dívida externa. Des-
ela borando um plano timos dias, voltou à tona sa forma, também preten-
abrangente de política eco- com mais força após as in-de fazer algumas sugestões 
nômica a ser apresentado formações de que a infla- para o encaminhamento 
aos trabalhadores e ao go- ção estava fora de controle nas negociações externas. 
verno para dar prossegui- e já em julho poderia al- Do ponto .de vista interno, 
mento às negociações com rançar 23%. 
vistas a um acordo social 	Ao alinhavar a espinha 
amplo. 	 dorsal da proposta em ela- 

A informação foi dada boração na CNI, Franco 
ontem, no Rio, pelo presi- disse que o plano irá anali-
dente da CNI, senador Al- sar as razões para o tett& 
bano Franco, que hoje irá meno inflacionário e mos-
participar da reunião da trar as saídas para essa 
União Brasileira de Em- questão. Dentro dessa li-
pre s á rios (UBE), em nha, um dos principais ai-
Brasília, com a presença vos a ser atacado pela CM 
de cerca de quatrocentos será o acerto externo, con-
empresários, entre eles An- siderado por Franco o prin-
tônio Ermírio de Moraes, cipal responsável pelo de-
George Gerdau Johannpet- sequilíbrio nas finanças pú-
ter, Olacyr de Moraes, e os blicas e pelo descontrole in-
presidentes das federações flacionário. 
regionais do País. 	 Na ótica da CNI, se o go- 

Embora a pauta da reu- verno não está obtendo 
nião de hoje da UBE seja a uma vitória sobre a infla-
Constituinte, Franco pre- ção mesmo com a política 

para a regulação dos pre-
ços e salários, Franco con-
fessoü ser simpático à idéia 
do t`edutor, que foi levanta-
da 'pelo ex-ministro da Fa-
zenda, Mário Henrique Si-
monsen, e atualmente é 
uma das bandeiras da Fe-
deração das Indústrias do 
Estado de São Paulo 
(FIESP). Contudo, o presi-
dente da CNI enfatizou a 
necessidade de o governo 
dar a partida nas discus-
sões sobre a aplicação do 
redutor, diminuindo o nível 
de aumento de seus preços 
administrados. 

Insistindo na tese de que 
o plano da CNI será bastan-
te abrangente, Franco dei-
xou claro que não poderá 
Ser comparado às propos-
tas apresentadas pela 
FIESP. "O plano da FIESP 
tem características mais 
regionais, ao passo que o 
da CM terá um caráter 
mais nacional", definiu. 

O presidente da CNI lem-
brou ainda que a entidade 
que preside foi uma das 
primeiras no Brasil a de-
fender a proposta de pacto 
social. Em 1984, trouxe ao 
Brasil os principais articu. 
ladores do Pacto de Mon-
cba, na Espanha, para ini-
ciar os debates nesse senti-
do. No ano passado, iniciou 
entendimentos com as cen-
trais sindicais — Central 
Única dos Trabalhadores 
(CUT), Central Geral dos 
Trabalhadores (CGT) e 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores da Indús-
tria (CNTI) — mas que fo-
ram suspensos devido a di-
vergências em relação aos 
pontos polêmicos da Cons-
tituinte. 

Na retomada das nega 
ciações com vistas a uma 
nova tentativa de acordo 
social, Franco disse que já 
conversou com o presiden-
te do Partido dos Trabalha-
dores (PT), deputado Luis 
Ignácio Lula da Silva, e 
com o presidente do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de 
São Paulo, Luiz Antônio de 
Medeiros. Nessas conver-
sas preliminares, informou 
que encontrou boa recepti-
vidade. 


